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Accioly e seas amigos
Os adeptos da politica

chefiada pelo sr. commeu-
dador Accioly não se ipo-
dem enganar mais quanto
a utilidade que delles pode
tirar no seu partido.

Si" uma circumstancia
qualquer, que tenha por
origem necessidades vitaes
ou. mesmo falhas de cara-
cter, faz com que mais um
outro qualquer tome gua-
rida á sombra de sua ban-
deira, é logo posto á pro-
va e tirado de si o maior
proveito possivel na sua
nova posição.

A malignidade toda do
novo chefe se agita e a vi-
ctima é logo passada pelo
cadinho das exigências, que

; redundam todas em tor-
nal a verdadeira nullida-
de.

Haja porventura, no imo
do peito desta uns restos
de sentimento mais nobre,
são logo trabalhados até a
.extincçâo completa, tornan-
do a, não um soldado da
politica, mas um escravo
do chefe, sem direito a pen-
sámènto nem acção, que
não o pensamento e acção
por elle impostos.

A liberdade, nas hostes
do acciolysmo, é dom que
nem todos podem possuir.

Aquelle que se filia ao
partido não se pertence
mais a si; tem que resar o
credo do incondicionalis-
ino e abdicar de sua pro-
pria individualidade.

0>egoismo da familia é
o sentimento que impera no
sr. commendador Accioly,
como chefe, e qualquer acto
que affecte os seus in-teres-
ses particulares, ou de sua
prole, será tido como pre-
judicial ao partido e por
conseguinte á sua politica.

A familia Accioly é a con-
substancia ção de toda a
politica dominante no JE)s-
tado, representada, que é,
pelos rebentos dessa ceie-
bre arvore genealogica que
tem uma de sua mais pos-
santes raízes nas virtudes
do fallecido padre Pompeu.

Organisada desta manei-
ra a politica situacionista
do Ceará, o sr. Accioly pó-
de applicar a si a celebre
phrase de LíUÍz XIV, que
bem o carâcterisa :

—Çétat c^est moi.
E assim tem sido e con-

tinuará a ser.
Um' dos seus serviçaes

se afaste do rito, seja,
embora, para a pratica de
um acto de justiça, é logo
tido como suspeito. Para
elle não são voltados mais
os olhares, sinão de muita
compaixão porque as gra-
ças do chefe lhe são desde
logo negadas.

A maldição do partido
jhe cahe por cima,

Essa é a condição a que
ficam redusidos os seus a-
migos, quando se aventu-
ram a ouvir a voz da con-
sciencia, esquecendo que
bem podem prejudicar as-
sim os interesses pessoaes
daquelle.

O sr. Accioly não quer
amigos que tenham cara-
cter, nem independência.
Quer escravos submissos,
mortos de todo o sentimen-
to e que acima do interes ¦
se geral, colloque os da
oligarchia que representa.
---segunda-feíirI.-

Porto do Ceará
Coronel Peniia

De S. Francisco onde é prestimosainfluencia do opposicionismo cearense eabastado creador está nesta capital, a
passeio, o nosso dedicado amigo Coro-
uel José Antônio Penna a quem visi-tamos,

José Moütezuina
De Maranguape veio pelo trem de

hoje o nosso joven amigo José Mon-
tezuma, filho do nosso desventurado
amigo major Mizael Montezama, bar-
baramente assassinado ha poucos dias
em o municipio de Soure.

Museu Rocha
i

Hoje esse conceituado estabeleci-
mento scientiiioo de propriedade de
nosso amigo Dias da Rocha, foi visi-
tado por 84 alumnas do grupo Escolar
n? 1, acompanhadas por sua digna
directora. a exma. sra. d. Arma f_C(5
e as professoras das respectivas cias-
ses.

Dr. Moura Brazil filio
Temos de ainda hoje sa-

lientar uma outra operação
praticada pelo eminente
clinico dr. Moura Brasil
Filho.

Trata-se d'uma pobrecriança cie 10 mezes, quenasceu cega proveniente
d'uma catarata congênita
em ambos os olhos. Cha-
ma se Waldemar e é filho
de Torqtiato de Azevedo
Cunha.

A intervenção cirúrgica,
attendendo-se á idade do
pequenino operado, reali
sou-se em um minuto, e deu,
como era de esperar da pe-ricia consummada do dr.
Moura Brazil Filho, um es *
plendido resultado.

A criança já distingue
perfeitamente bem os ob
jectos que lhe cpllocam
diante dos olhos.

(E)x. do «Jornal do Com-
mercio» do Amazonas).

- í*a_
Dr. Paula Rodrigues
Já se acha completamente

restabelecido do grave en
commodo que o trouxe pormuitos dias preso ao leito, o
nosso illustrado e eminente
amigo dr. Paula Rodrigues.

Alegramos nos em dar aos
nossos leitores tão fausta nova.

«Revista Coromercial*
Somente na segunda-feira

circulará o 4? numtro da «Re
vista Commer.cial» que trará
desta vez mais um brilhante
supplemento de quatro pagi-
nas.
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O ROBÔ í_ A.O IC A.Pomada milagrosa parudarthi-os, eezemas, em-

j iu&gens, qneimaduraatutoda» a« moléstia-

MM. ISO
L1G. A.HT1-MILITARISTA

Em, comicio operário realisado na
sede da Federação Operaria do tlio
do Janeiro, ficou organisada a Liga
Anti-Militarista Brasileira, de acooido
com a seguinte consiltuiçãj :

« Considerando :
Que o sorteio militar ou serviço mi-

litar obrigatório, eqüivalendo a rts-
tauração da escravidão uo Brasil, é
uma medida nao só insconstitucionin
e draçoniama, como opposta a todos
os prinoipios da civilização moderna
que garante aos indivíduos a livre
escolha das -profissões conforme a*
necessidades e inolinações;

Que o serviço militar obrigatório
entranha a destruição da.familia b„-
zileira e tudos o progresjo nacional,
quer pela fuga dos conscriptos, quer
pela sua ausência no. lar, quer pelotriumpho exclusivo dos extrungeiros
em todos os ramos da vida produotivado paiz ;

Que a guerra é um phenomeno pro-fundamente repulsivo aos desejos de
paz e sentimentos de amor universal,
característicos dos povos civilisados e
cultos ;

Que a guerra, com todos os seus
honores e abotninações jà não é, co-
mo foi Outr'ora, motivada por desejos
de conquistas, nem por ódios entre
povos, mas unicamente pela necessi-
dade de expansão commerciall de pai---ses ex:essivamente industriosos|:

Que esta expansão, motivada poruma super-producção devida aos grandes machinismos só interessa, ae fa
cto, á classe capitalista e burguesaf
senhora dos mesmos, a qual procura,
por essemeio, evitar, por um lado,
que os seus «ateliiers» parem e, poroutro, que uma grande desoecupação
de braços, miséria e conseqüente dos-
contentamento popular acarretem uma
revolução social necessária, e fatal ;

Que o exercito, dada a extrema
raridade das guerras, constitue prin-cipalmente uma legião de fura-greyes,
capangas e guarda-costas da classe
capitalista, que todos ps dias o empre-
ga no espingardeamento, atropellação
n substituição de grevistas—o que im-
pede que o operário, pela^greve.paci-fica, obtenha mais um bocado de' pãoe repouso—e o'que prova, fiagantemen-
te, que o exercito e o governo ser-
vem uui casta e não a nação ;

Que, consequentemente, a Pátria,
em nome e para cuja defesa se cria
o exercito, não é coisa que diga res
peito á conveniência e interesse de
todos os cidadãos mas sim, e exclu-
sivamente, á classe capitalista domi-
nante, a qual masoára_com essa idéa,
com o Parlamento e outras instituições
melhaphysieas, o triumpho e defesa
das suas ambições torpes e sórdidas;

Que militarismo, exercito fiertna-nente, ou simplesmente o espirito mi
litar—falho em absoluto de apoio mo
ral, .quer na ficção Patna, quer na
utilidade nacional—constitue um ver-
dadeiro cancro social a roer e enve-
nenar as sooiedades modernas, cuja
marcha civilisadora entrava e retarda

Que a instituição militar, sendo a
revivèsoencia archaica de um passadobárbaro^ e morto, conserva na sua or
ganisação todas as monstruosidades e
torpesas de velhas phases sociaes
por que a humanidade se peja de ha-
ver passado, taes como a escravidão
a morte da personalidade, a passi-vidade extrema e o arbitri maois irra-
cional e caprichoso—coisas diame-
tratmente oppostas ao espirito da ei-
vilisação moderna, que tem por base
a liberdade inüvidual, o respeito da
pessoa, a livre escolha das prolissóes,em uma pa!avra, a liberdade, a igual
dade e a fraternidade ;

Que o exercito, ainda mesmo sem a
obrigatoriedade e constituído apenas
por mercenários voluntariamente as-
salariados, é um perigo real e latente
para a paz e liberdade dos povos ei-
vilisados, devido-^-afora a grande som
ma de energias e dinheiro inutiimer>te
absorvida—á oreaçâo a que elle
dá logar, de todos os países, de
um «partido de guerra», constituído e
alimentado quer pelo militar profis-sioual, que na sangrenta orgia da
guerra vê o único meio de subir, dar
satisfação aos seus instinetus e con-
quistar o prestigio popular que cada
vez mais lhe foge, quer peia infinita
legião de fornecedores e «viveurs» do
exercito, que _d por esse meio Li-
lalecem o nefando regimttu vigente e
peitubam a marcha das legiões, revo*
luoionaritts, que na paz e no trabalho
caminham aceeierados para a revolu-
çao social afim de collocarem a or-
ganisação política e ecotiounca da
sociedade a anura Uo_ progressos sei-cmiGcos e moraes da hütnU-íÜaâè ;Considerando, pois tudo isto e do-
ante aa *ecenle'aecietaçáo do serviço
miliiSi obrigatório no_rasil,,os cida
oaos ifcumuus na sede da Federação
Operaria do Kio de Janeiro, á rua do
Hospi. io n. 156, a 26 de janeiro de
1908, resolveram ;

lí-aconselhar aos cidadãos bra-
zileiros u sobretudo proietauos que,firmandu-se no iS-V art? 7o'aa lei dosorteio militar, alleguem crenças eidéa< q,ue w iwoowpatjòiiiiew wm r

vida militar, despnzando cem ironia
as ridículas e inúteis regalias ou direi-
toslque a mesma allegaçãu seqüestra;
paia isto bastará mandarem imprimir
nos seus cartões de visita a obser*
ção do que peiteiioemá Liga Anti-
Militarista Brasil ira,

%. - Caso esta allegaçã\> e respecti-
vo artigo da lei n3o st-jam respeita-
dos, devem os conscriptos recusar-se
tácita e terminantemeute a assentar
praça, recorrendo á fuga, á emigar-
çao, áyres'stoncia material, e, naim-
possibilidade, á resistência passiva,mas invencível e termlnante. Na lm-
pcssibilidade dè escapar, por qual-
quer destes meios, á esi rav^dío da
casèr^a, d':Vem desertar, indisoipli-
nar-se n. revoltar-se, não se prestin-do nunca a espingardear os operários
seus irmãos em greve, ousuostitula
os no trabalho em proveito dos oapi-
talistas ;

3. — Fundar uma associação inti-
tulada Liga Antimilitariata Brazilei-
ra,* que tem por objectivo :

a) Defender por todos i s meios,
dentro e fora da lei, os indivíduos
recrutados ou militarizados contra
sua vontade ;

b) Estreitar relações com as inti-
tuições congêneres dos outros paizes,
sobretudo da America do Sul, afim
de por todos os meios, legues e illè-
gaes, fazer abortar qualquer pertu-
baçâo da paz e qualquer tentativa
de guerra ;

o; Fazer uma vasta propaganda,
verbal e escripta em todo o Brasil;
por todos os meios, contra o milita-
rismo, contra a guerra, contra o e.--
pirito militar ;

d) Fomentar em todas as cidades
e Estados.do Brasil a fundação de li-
gas congêneres ou secções federadas,
afim de imprimir oohesSo e harmo-
oia á propaganda antimilitansta.

ORGANIZAÇÃO
/

CAPITULO I I

1.— A Liga Antimilitarista Brasi-
leir.aécpns.!ituJdj_D_cu^iiuoa.-de-
ambos os sexos, domiciliados em
qualquer parte do Brasil e de qual-
quer idude, naoionalidade, crença
politica pu religiosa, uma vez c-_-
formes em tudo ou em parte, com o
mobile objectivo da mesma Liga—
expressos no capitulo I desta consti-
tuição ; . .

2. -Os membros da Liga dividem-
se em duas espécies : effectivos e
adherentes. São efectivos os que se
oomprometterem a contribuir men-
salmcnte com 500 róis, e poderemeleger e ser eleitos nas assemblóas ;
sao adherentes os que apenas se com-
prometterem a apoiar a Liga moral-
mente e derem pera a sua iranuten-
ção, voluntariamente, o que quize-rem, sem voto nas assemblèas ;

3.—Para ser sócio da Liga basta
enviar & secretaria da mesma desi-
gnação do nome, sexo, nacionalida-
de, residência, indicando a espécie
de" sócio em que quizer ser iuscri-
pto ;

4—Além dà contribuição fixa ,de500 réis, a junta executiva da Liga
receberá qualqutr quantia para a
propaganda, registrando-a em livro
especial; |

5.—Para ser socorrido pela Liga
basta participar á junta o bgar e si-
tuação em que se acha necessitado.'
Além dos meios legaes, a Liga favo-'
recerá todos os outros recursos de
libertação, sem indagar se a pessoaó sócio ou não ;

ü.— A ligasoráregidaporumajun-
ta executiva oomposta de cinco mem-
bros, eleitos annualmente em assem
bléa de sócios effectivos. Esta junta,
que ó solidaria e responsável por to-
dos os actos offioiaes, não se poderáafastar ém mula dos fins e motivoâ
da liga, dando annualmente em re-
latorio conta minuciosa de todas as
coisas referentes á sooiedade.

7.—Caso a junta incorra em algu-
ma infração, uma assembléa de 50
sócios, annunciada, de fim expresso,
com um ia«!_de antecedenoia, bas-
tará*para a depor mediante processoem que se prove incoherencia ou
fraude praticada peU junta. A nova
junta será eleita na mesma oceasião.

8.—A primeira eleição da juntaserá eífectuada somente um anno
após afunde ção <Ja liga, ficando a
mésaa, até ahi, sob a direoção de
uma junta provisória, escolhida en-
tre os mais esforçados dos seus fun-
dado:es. Para kr voto nas assem-
bléit é preciso csUr ijuite e Wr con-
tnbuido com a quoti men3al pelomenus do Beis rn^es, ,sem interru-
pção.

«.--Na Ligc Anti Militaribta Bra-
sileira não ha distineção honorífica
de espécie alguma.

10.«8ob pena de dissolução, a Li-
ga Aati Militarista Brasileira não
pôde ser desviada das bases e idéas
em que fica fundada, e não poderá
ser d£88olvida emquanto houver se-

jte sócios effeottvoa que a queiramimaatBJ,

A pprovada em comício popularde 20 de janeiro de 1008, na sede da
Federação. Operaria do Rio de Ja-
nelro—Afotta Assumpção, relador.n

"Sanatório Sombra"
-EM MARANGUAPE-

Recebe pensionistas doentes ou
convalecentes

Accommodações hygieuioas.
Alimentações sadia.

PllKÇOS BASOAVKIS

Phenix Ciaxeixal
Essa prospera associação de

moços do commércio, ante a
resulução dos poderes, militari-' sando o paiz, resolveu abrir1 anuexo ao curso de ensino porella mantido, uma aula par»ensino militar, sobre estas'bases:

1?) Annexo ao Curso dê Ensino
mantido actualmeLte pela Phenix
e que constitue a sua Escola de Com-
mercio, hca desde já creada uma se-
cçãj especial destinada á» instrucção
militar dos membros desta Sociedade.

2") Ü fuu.ciouamento dessa secção
fica dependente do regulamento qm-
o Conselho «pportuuamente bai-
xará, e ao arbítrio do qual serão
abertos os créditos neoessarios ao
estabelecimento e manutencia da re-
ferida secção.

3'.') O ensino militar será íacuitati-
vo, dado por instructjr militar e de
forma que nenhuma perturbação tra-
ga ás aulas da Escola do Oommercio
já existentes.

4?) A Puenix Caixeiral poderá se
entender com o Governo Federal c
do Estado no intuito de melhormen-
t* ser organizada essa soeção e insti-
tuida como complemento delia uma
Linha de Tiro.

Esse curso começará a vigo-
rar do dia 1? de Março vindou
ro, tendo essa idéa sido muito
applaudida, havendo até o
presidente''da 

"I*tíen'£rèceH_o
o seguiúte telegramma do com •
mandante do 2" districto mi
litar :

«Apresento na pessoa de V. Exc?
sinceras felicitações crtação ensino
militar nessa Associação que com
esse patriótico acto veio mais uma
vez por evidencif sua nobre missão.
Affectuozas saudações.»

•Morreu o mez passado nos Vosges
(Fr:mçi) um homem singular: subven-
ciouava a Communa, dava esmolas a
torto e a direita, acolhia todos os
sem lar que lhe fossem bater á porta
e, tendo apenas de seu 1:300$ de
renda anuual, deu uma feita 6:000$ a
uma sociedade de socorros mútuos.

Autoridades da Communa fizeram a
este homem extraordinário as mais
sumptuosas exéquias. E descubriu-se,
afinal, o segredo das suas liberdades.

O bom homem possuia realmente a-
penas 1:300$ de renda aanual, mas
gastava c nibigo o máximo de 350 rs.
por dia.

Assim elle podia fazer taes econo-
mias e dispor de sobejüs de um millio-
nario.

Decididamente, a questão não é sa-
ber ganhar dinheiro, a questão é saber
—não o gastar para fazer a caridade.

Os tuborculosqs são em güral gente
pacifica, mesmo porque a depressão
das suas forças lhes não permnte bri-
gar nam discutir desabridamento.

Entretanto, num sanatoiio perto de
Roma, desavieram-se o rn^z passado
dois doentes, e a tal ponto chegou a
fúria que a policia foi obrigada a in-
tervir.

Depois, restabelecida a ordem, pro-
cedeu a uma busca no estabelecimen-
to e verificou se que quasi todos os
enfermos tinham armas ^escondidas
nos quartos ou pelos cantos das en-
fermarias. Encontram-se nada menos
de 8í facas, 10 esty[etes, 2 revól-
veres, além de innumeras bengalas de
mioio de chumbo.
.Julgariam,os tísicos que o manejo

dessas diversas armas fazia parte da
«cura» 1

Cinematographo
Ante-hontem a empreza cinema-

togriphica New York deu mais uma
funcçlj, com atrahente- programma,
organisado com o maior carinho.

H-\jt; dcrá levada preenchendo as
du.is ulw.o.is yartss do es, oi;taculo,
uma enorme fita representativa àa
Vida, Paixão e Morte de Chtisto, e
com extinção de 1.200 metros.

A funeção de huje ha de por certo
ter crescido numero de espeotadores
tai o espirito ce religiosidade que
impera em nosso meio.

© ôl&o da um
A' porta da L/ivraria Arau-

jo. O relógio municipal, com
marteiladas somnolentas, an-
nunciava as duas horas da
tarde.

Olhando na vitrine os mes
mos postaes que o Araújo ali
collocou ha tempo, talvez no
primeiro dia em que se espá-
lhou pelo mundo essa mania
de postaes,—eu desfarçava o
meu tédio ouvindo, ao lado, a
palestra mofiua de dois rapa»
üótes que se mettiama discu-
tir grammatica. Um delles
creio que chegou a citar a opi-
nião do Fressura...

E eu ouvia e olhava os car-
toes amarellados...

De repente resoou na cal-
cada, approximando-se, o ta-
cão formidável do professorBarcellos. Senti o pousar da
mão leve do velho pedagogono meu hombro esquerdo, e
voltei-me para receber o seu
abraço amigo. v.

— Sempre flaneur, ein, ma«
roto ? .

—Posso fazei-o com direito
•gual ao teu, amigo 1—soprei-
com inflado orgulho, na lem-
frança feliz do autor de Eedda
Gabler.

—Mas certo não pensavasem coiza séria, Jack, ; t •,
-—Ao contrario, e nãotead-

mires. Estava olhando estes
postaes e delles tirava uma
pagina de rigorosa philosophia;—A philosophia dos pos-!taes ? Deve ser engraçada I

—-Vaes-ver que não. Sabes
que o'Arátijò os têm ali jiâ
meio século ? Creio mesmo que;elles inda foram do avô ou
do bisavô do Araújo. Mas ali
estão e ali permanecerão até o
fim do tempo. A verdade é que;o dono não os vende. E por
que os conserva ? Não o sabe
elle próprio. A quem o pergun-te, responderá: «deixe-os lá queuão fazemamal a ninguém.» Eis
ahi. Agora nós : comprehen-
des por que os conserva o
Arauio ?.

—Sei cá! !*,.„
—Pois t'o digo eu. Conser-

va-os por tradição. E' tão
bonito ter uma vitrine cheia
de papel pintado! Depois o
costume é o diabo. E o Araújo
já se habituou a vêl-os atra-
vés a vidraça...

—Mas... a philosophia?—Oh, Barcellos ! onde ficou
a tua intelligencia ? Quero dí
zer-te que a tradição é * tudo
mesta terra. Até a paspalhiceé tradicional aqui. Não vês
nada hoje, que não existisse
Ua dez annos. E' como entre
os jumentos : andam de qua-tro pés pela tradição. No
Ceará é o mesmo. Um accio»
lyuho furta pela tradição, co-
mo o Piuza é besta pala tra-
dição.

—E que esperavas tu ?
—O' homem, eu queria ver

o renovamento, desejava a
transformação, o aperfeiçoar
do meio social. Mas não l sof-
fremos de anemia chroniíca,
vamos a definhar,como essas
meninas esterillizadas pelo es-
partilho. Olha, ha dois lustres
conheço a Fortaleza com os
mesmosiCostutoes ietrogrados.
A rotina é uma peia terrível
que traz atrapalhada e aos
tombos a nossa andadura de
povo. Aquelle garoto que ou-
ves ali a gritar palavrões so-
bre a mãe do companheiro que
que lhe está ao lado, é o mes*
me garoto de um quarto^defeséculo atraz, os dicteriol^são
os mesmos, e estou a jurar que;.os ouvidos da authoridade po«licial estão, se é possível,mais fechados pela cerôto ao
cumulado em 25 annos.

—Defeitos de eçtacag&Q,,^
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JORNAL DO CEARA'

—Que é falta de instrucçào, I de ver a reprodução das sce
nas do Moinho, mais tristes
talvez, porque a iniciativa

estou de accordo. E' este, real
mente, um problema difficil,

tb em que deve residir a base ferença constante dos po-
da educação civica e moral do deres públicos.
indivíduo, é uma miséria. A. O governo compenetre, se
escolas são meio fácil para
encher a barriga io que se
diz educacionista ou professor.
EJntra por ahi em qualquer es-
tabelecimento escolar, e tu.
meu querido pedagogo, has

A
...
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de sahir a cocar os cabellos 1
Lá mesmo nessa Escola Nor-
mal, baixarás a cada momen-
to a face envergonhada, se é
que te dóe tal descrédito. A
caim do mal? o nosso des-
leixo, a indifferetiçà com que
olhamos para tudo, achando
que tudo vae bem.

—Estáfc pessimista, Jack ..
Não ha pessimismo: ha

coizas péssimas. Sabes que eu
tinha o Joãozinho uo collegio ? j
Pois o menino chegou me ho-
je a dizer que o professor
o mandara decorar uma pagi- j
na da Historia Sagrada -a fu-
ga de Absalão 1

—E que fizeste ?
—Mandei-o á mãe, que o

da

de seus deveres, de suas res

ponsa b Üidades e mande
construir o isolamento para
variolosos.

Durante o mez vaccinei
sessenta pessoas. t

Fortaleza, 31 de Janeiro
de 1908.

Rodolpho Theophilo.

Porto do Ceará
—SEGUNDA-FEIRA—

—Nao, o salvaterio do
Calmon.

—Nada, qüe nessa não
caio. Teria de repetir• me...h
Aqui o possível só o impôs-
sivel.. Um governo que para!
povoar o solo manda sair
tantos pais de família e pro-
hibe os casamentos na pri<
meira linha do exercito .

—Também nada me diz
dos 'americanos ?

—Sim,que saíram espan.
tados. Viram trabalhar no
Domingo, aprenderam que, nenae» tem de coaduzir para oe
entre nós, catholicos e ma- P0ítoe de Tutop,_ Madeira e

£ , LBverpool, fechr-se-aono dia i.
çons confraternizam naigre- Re^ 8e ão impre8808 até
ja...Nemlhes terá escapado á9 2 l[2 horas da tarde de 17;
que em se nos dando um Objectos para registrar até á

Movimento do Porto
Vapores €spérados

DO NORTE
Nao Continente .. .16
Nao. Olinda . 24

• DO SUL
Nao Jaguaribe .17
Nac. Goyaz. . 21
Nac Planeta . .19
Nao. Brazil ... . 24
Nao. Parahyba .25
Nao. Pará , .27

Correio

"Club dos J^OYeJuracos"
De ordem do Snr. Pfe-

sidente desta sociedade con-
vido á todos sócios para
uma reunião domingo 16,
ás 2 horas da tarde, no lo-
cal do costume, para tratar-
se da partida carnavalesca
que esta sociedade- preten-
de realisar no dia i? de
Março.

O Secretario

As malas que o vapor «F.imi- DlDI

m Jo
O Braz Accio .y 1

L

11[2.horas da tarde de 17;
CartaB para o interior até ás

2 1[2 horas da tarde <*e 17;
Idem idem cora porte duplo

até ás '^ horas da tar;le de 17;
Cartas para-o exterior até ás

Transcrevemos aqui o
fizesse ouvir a narração aa ho final dQ Microcosmo
primeira viagem de Pero Coe- Jaüeiro_a explendi-
lho ao Ceara. I . , i *L n„

—E o professor da chronica semanai de Car*
—Está a esta hora a piau- los de _.aet, n'« OPaiz».

tar batatas, se é que fez caso. %^—^ verdade é que te-
do recado que lhe enviei com; Q n~Q temos Constitui-
°UeanoSte Pe! ção. Somos, ao mesmo tem-
qU-Ha 

falta de methodos. não' po, uma Republica demo-
ha duvida. ' cratica e uma autocracia

piparote, ou mesmo um cas-
eudò, immediatamente sol
tamos vivas... .;

—Sua critica, tornando
se internacional, vai ficando
perigosa. Terminemos. 14 2 1[2 horas da tarde de 15
vem o bond,..Mas não me
poderia dizer c> m quem te-
nho tido a horra de estar

! falando ?
..-Pois, nac. Chamo me A Companhie Géüéraie des

Braz Accioly, O único da .Ojouiohoues por seu bastante
familia que não exerce cair- procurador abaixo assignado,
go publico. Estou desgOS previne ao oomineroi. em ge-
toso do inundo, descrente ral e a quem ¦ interessar possa,

, u: para nao tazer transacçao algu-
dos homens; e como ahi ^a com aa prüprieaaatía que 0
pela Republica tudo , esta gnr Manuel Hononto de fclouza
virado, no tocante a JUÍZO,' possue nesta cidade da Fortfale
deliberei recolher-me ao za eno Escado do Ceará, visto

nn u mi
, Aopablico

AVI80
8. José 0.8. B.

Serra de S. Estevam
A abertura do Curso deste

Collegio será no dia 1? de A-
bril e o encerramento no dia
3U de Novembro, sentio a se
gunda quizena de Março desti
nada á matricula e exames de
admissão e a primeira quinze
na de Dezembro aos exain s
íinaes. Portanto os alumnos,
que desejem ser matriculados

ou prestar exames de segunda
epocha, deverão estar no esta-
belecimento no dia.15 de Março.

O Heitor
D. Amaro van Emelen O.S.B.

I fácil--
jjottas.da vida curam :
Qbstrução do figado e do barco
^od.os os embaraços do est°mago
l^odas as desordens dos intestinoa
^ falta de apetite
(Donino perturbado (rsomnia)
derramamento biliar
^ prisão de ventre
Vegetações de hermorrhoidas
Mnflammaçãô do estômago
^ores de cabeça e tonteiras
jMiva a circulação e favore

seu bem estar

DEPOSITO GERAL

Phainacia / Pasteur
)\ YencU en\ Iodas as boas

pharmacias
Não há que descutir, oa cigarros

que se devêm fumar são 09 PIU. -
NISXAS.

Confetti-grande deposito na
OASA ARTHUR THEMOTHEq*

j-aboratorio pharma ceutico
DE

-E' a rotina, meu caro. Ella quadriennal, cujos chefes hospício, onde talvez haja o \Qt 8Í(i? ° mtísmü tíàühov lG0T*
está em tudo, e principalmen- ^ Bfl .^^ n5n nftr eiGi. I _/+„n.0 u n,, f^. demnado a pagar a quantia de

se succedem, não por eleitC 
^oltl^ò % 

¦ ¦ • 
I _1 m —a a houve,mas

—A própria e a dos outros pela designação de um gnr
também, sim. Vês aquella ra pinho de satrapas, oligar-
pariguita que ali vae? Era ^g e archiduques, confor-
liandeira de uma fabrica de ]h im ch
tecido, e hoie parece que en /i . A - F
guliu um balão. Pergunta ao | ¦ — ^lo seu modo de falar C01Sas e faça um artigo para
Thomaa Pompeu quem fez o reconheço um adversário 0 « pai ». Não será o peior

que falta lá per fora. 166 ob_to_ âearéÍ8. por 8eateü.
O senhor é eleitor çr ^o Exmo. Snr. Dr. Juiz de
— Não senhor. Não pro-: Direito da Comarca deS.haulo

vei que sabia ler é escrever-' de Olivença, sendo considerada
Mas sou da Academia.

—Pois reuni todas estas

RUA FORMOSA N.80-GEARA*

ESPECIALIDADES DA CASA:

Elixir Estomacal e Fi-
lulas Digestivas^-São os

qualquer transacçao como feita melhores remédios para as moléstias
do estômago.

Cada frasco do Elixir acha-se en-
Tolto em um folheto contendo nume-

e de

beneficio
i; —Malvado!

—Pois se é a verdade 1 Tu
mesmo tens quem te encha a
panfea, feliza do 1

—Vae para o diabo coma
tua philosophia!

das instituições. Eu tam-
bem os desestimo ; mas, an-
tagonista leal,. não lhes at-
tribuo senão o mal que dei-
Ias nos advem.

que tenha escripto ..»

A casa Ariliur Themo-
tlieò —Tem grundo deposito ae arti-
go para OARNÁVA L.

em fraude de execução.
Bemjamim Constant (Amazo*

nas) 19 de Janetro de 1908,
P. Procuração. Çampaguie Gé-

nérale des Caoutch.ues.
Lião da Silva

Batalha
| —E eu.tambe m...Mas re-

—Adeusl Vê porém que ella are qUe a condemnação do
é rigorosa e justa... ' systema vae calando, pela Jf;'0fsalôes 

abtírtos áiuma lucta ,,ter
—Como lh'a chamas tu ? , r nvel"

Amanhã o Club Iracema terá seus

ouinu m a umuoj <¦" * i em que o «confetti» ea chlore-
_ -\r*_ ítf. __; n «nmP Ppr. observação dos factOS, nOS tila serão as armas únicas admittidas.
H—Não lhe sei o nome. ±-er 

^ . rpfr;irtarios, Paia^harão moços e moca . velhos
gunta-o ao meu amigo Soriano espíritos maib relractanos e< edosaS( eao 

vvtíniedor 
?«á con-

que é entendido na matéria, a essa ordem de verdades, ferido o titulo de luaador infrene.
Se te não convier a resposta q BüaC) p0r exemplo, ha
d'elle, dir-te-ei então que é... ' 

poucQ escreveu que era ab.

rosos attestados de médicos
doentes radicalmente curados.

Estes dois productos foram pre-
miados na exposição de Chicago.

Quina Gonzaga-Tônico
poderosíssimo. Empregado com su-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismo, ptincipalmente na anemia,
chlorjose, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstruação.

O abaixo assignado faz pu- Vinho arsenio-cr*.oso-
blico que, retirando-se para o to-pliosphatado—Para com

Santa Luzia e Sacco

ÍM
-w

teieal

o que?
a philosophia .dospos-

Jactar.

Variíla e Vaccioaçâo
Boletim mensal

Janeiro de 1908.

A variola, felizmente,

surdo despedir do governo
.um homem,que após quatro
! annos começava a eutender
1 da suprema direção dos ne-

| gocios, para atirai o ao es-
tracismo e chamar outro in-

Piauhy, onde reside cunstituio
seus procuradores com todo. os
poder.es, para a venda da3 su-
praditas fazendas e outros ne-

As «habilnés» apr-ütam-se paia a goeies, os Snrs. Noheitj Bar-
campanha, umfjrmktdas todas com bosa Lima, residente á rua Tris-
roupagens galantes, llvés" e ligeiramen- ^ ç,^^ ^ 

- EyarÍBt()
Alves Maia, à rua Floriano "ei-
xoto, em frente a praça José de
Alencar. |

Fortaleza 15 de Fevereiro de
19J8.

bater a bronchite chrouica e a tisica
pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinho iodo - tannico

moléstias das vias respiratórias—*
Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
influenza, etc. Substitua com vantà-
gem o xarope de Rami.

Grlauberina,—Purgativo sa-
lino, de effeito rápido e suave; effi-
caz nas affecções do estômago, fígado
e intestinos. Indicado úas febres.
gástricas, congestões e prisão de
ventrei etc.

Domina-dôr,-Para fricções
contra dures rheumaticas e nevral-
gias de qualquer natureza, Optimo.

Grottas anti-odontalgi-
casRemedio infallivel contra dôr

de dente.
Injecção antiblenor-

rhagica.—Jura empou^o tempo
blenorrbagias recentes ou chronicas.

Xarope de Qãtoert. — An-
tisyphilitico muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

Elixir de ferro erg-oti-
phospliatado- Reconstituinte. nado.-Indicações: incontinencia

te carnavalescas.
r-»-^"0 ^»—

OSMOrtTOS

Agesiláo P. da Silva
No dia 8 do corrente finou-

se, em Canindé, a Ex? sr D.
, Francisca Aucto de Maga-

experiente. Comoo prophe- lhâes> digna e vi tuosa esposa
ta bíblico, nesse dia de denosso dedicado amigo Major
franqueza, o illustre poeta Joaquim Cordeiro de Maga-
(que ainda.não deixara de lhâe_-

conversar com as estrellas Era uma senh ra de
virtudes, e bastante estimada nente», venho por este meio

AO PUBLIcO
Retirando-me desta ci-

raras dade no paquete «Conti-

Baccedaneo do óleo de figado de
bacalhau e das emulsões deste óleo.

Xarope iodo-tannico
plxospliatado.—Especial para
creanças.

Violio e Elixir de noz
de kola Tônicos e reoonstituintes.
Indicações: depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimento do coração e qualquer
estado de fraqueza.

IPeitoral de Jucá com-
posto Approvado pelo instituto
sanitário do Rio de Janeiro. Pode-

de urina, polluçôe* nocturnas, he-
morragias uterinas, etc.

Xarope de iodureto de potas-
sio e genciana e> Xarope de iodu-
reto de potássio ede cascas de laran-
jas amargas.

Preparados com iodureto de potas-
sio puro. Indicados em todos os
casos em se faz mister a medicação
iodurada.

Xarope peitoral cal-
mante e expectorante. —
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a expectoração do oatar-
rho pulmonar.

im aventura

¦--'.¦'•-. 
'¦•'-.":

de Dezembro findo. São

passados dois mezes e não
appareceu mais caso algum.

Extincta a pequena epi
demia naquelle arraial.cum

pre ao governo cuidar da
construcção deumisolamen<
to onde sejam recolhidos os
variolosos que aqui aporta*
rem. Sem essa medida de
salvarão não podemos estar
tranquillos, a variola se de

:¦ 

';¦.'¦¦"

acha-se extincta em Forta-' para despachar com o pre- por quatttos úah (
leza O ultimo caso, no m-r lfeito) lavrou, sem o querer, de conhecei a.

ro do Moinho, foi fatal, dan- j a sentença de morte do seu Ao seu inconsolavel esposo' ¦ ".. '. _ ' -1 o idí^al rpnublicano. as nossas palavr..s de sentido
do-se o fallecimento em 1.? meai repuDiicano. , _

—Sim, mas elle apresen- Pez^r- __
tou logo uma lembrança j Carta procedeute do Tauhá
talvez salvadora: quer um transmitte nos a noticia do
conselho de Anciãos, cons- fallecimento do coronel Cicero
tituido pelos ex-presidentes Leoncio Pereira Ferraz fa-
da. Republica. 'X^ttX*""*'

^-beria mas um sacço de Contava ja^59 aünos de ida.
gatos. Todos, os presiden . de, empregados todos na pra-
tes, mais ou menos, são a tica da virtude, o que lhe va-
critica viva dos seus ante- ^u a estima e o respeito de

que gosava no seio da socie-cessores.
Que conselhos poderia

senvolverá entre nós mais jdar Flori a no ? Campos Sal-' funda • íristesa..
cedo ou mais túrde. Jes e Rodrigues Alves ao1 A toda sua jllustre familia

Na ultima viagem do Penna? e^iamos condolências sin-

«Olinda» foi passageiro um O -B lac, não se deve es
quecer, é um grande trocis

roso remédio contra as moléstias do;
apparelho respiratório—Bronchites, \ Pilulas contra 'sezões

escarros de sangue, rouquidão, etc. 1 —São de effeito certo e seguro contra
Xarope antinervoso. j 

as fèbres intermittentes, palustres ou
Muito efficaz nas moléstias nervosa.^ sezões.
epilepsia hysteria, palpitações,l Pó contra coryza,r-Abor*
insonnias, etc. {ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas

Elixir deantipyrina.—' com° raPé-
Contra febres e nevralgias. B'o re- Xarope de proto-iodureto do

e distinção COm médio de todas as dores. Não irrita ferro de Dupasquier. ,
estômago. Xarope de lacto-phosphato

Xarope de iodureto de de cal.
cálcio e extracto de no- Ifilixir tridigestivo. Su-
gueira. — Empregado com muito bstitue o elixir de Tisy.

varioloso, embarcado no
Pará. Este doente, que fi-
cou no Maranhão, quasi
vem ter aqui. visto só a ul-

dade piauhyense, onde sua
morte provocou a mais pro-

ceras.

tima hora ter o medico a ifunelüa da Academia.

L-i . ; 
'"".. 

.

bordo verificado ser variola
a moléstia do referido pas-
sageiro.

Se contimía a viagem e
sem á Fortaleza teriamQ.

IV as liemorrhagias,nas
, suspensões, nas eólicas

ta e em geral tem para com :uterinas, nas perturbas
a coisa publica respeito j 9õe? próprias da idade
. ., _^ f_ „  __ _ I critica, nas tlores bran-

cas e inflammaçõe. do
utero—A. 8AÜDB t>A
MÜLHE« é o linitivo
por excellencia e o reme-
dio que com Hejjuraaça
pro<lu_ enx-t» rsulicnl, \

agradecer do intimo d'al-
nia ao illustrado publico
cearense pela amabilidàde,
correcção
que íorsim ti atados os artis-
tas da troupe do Circo
Sul Americano, sob a mi-
nha direcção, declarando
ao mesmo tempo estar

proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rlieuinati-

E)»ixir' de pancreatina.
E/lixir de pepsina,
TDrichojjreneo. O

desligado „ da companhia j co.^Curá em pouco"tempo qualquer tonico Pa,a ° cabell°-
melhor

tony Santiago, estando ; rheumatismo agudo ou chronico

o mesmo senhor pago de' ^Sí^tó* _S=£
seus ordenados vencidos moléstias da pelle e todas as que de-
e adiantado ainda em... i pendem de vicio ou impureza do

! sangue.
46^000 como posso provar,
não me responsabilizando
por contas de espécie algu- j
ma feitas pelo alludido se-

igual ao que lhe merece a

—Bom será que também
me diga sobre isso, ou an-
tes sobre o povoamento do
solo.

—A burleta do PÜoca ?
Não há contestação, os cigarros

PHfBlVISTA» e RXJY
^ARííOSA, são os melaores,

nhor nesta cidade.
Ceará 13 de Fevereiro

de 1908.
Ca tano Ambra

Director do Circo Sul A-
mericano.

X-ança Perfume na OASA
ARTHUR THEMOTHEO

Miistura anti-asthmati-1
ca.—-E' o remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro* 1
curado.

Xarop» de bromofor* j
mio composto —Mui útil nasi levei.

Agua de Colônia su»
perfina. Ri vai is a com as me-
lhores marcas extrangeiras.

Pó de arroz finíssimo e sua-
vemente perfumado, branco e cor do:
rosa.

Agua e PÓ9 dentifricios. De-
sinfectam e perfumam a bocea, cou-
sprvam e alvejam os dentes e fortale-
cem as gengivas.

Tinta para marcar roupa, indo-

Nüo, fumarei
PHBNI8T8

senão cigarros

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento um completo sortimento de drogas, produeto.
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades

pharmaceuticas nacionaes e extrargeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com productos puros recebi-
dos directamente dos fabricantes mais acreditados. I

,*>¦¦¦:,?.
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A leucorrhéa, as , fl. res brarcas o catorrÜo utcrino, etc, são
enfermidades pròv nientes de anemia, ohloroses e de certas diafcheses'
causas mu'tipla<* que tendera a d«-1 ilitar todo o organismo por meio
de Boffrimentó8 ut rinõ<, base tfe semelhantes affeicções, desfigu an-
do e patente ndo a sua presença nos iudividuns por manchas no
rosto, olhei.as, erupções diversas. Ató então eram applicadas uni-
VrMalmente as injeções, as q<aes raras vezes davam algum allivio.
A SAÚDE DA MULHER veio dar o tiro de honra em semelhantes
males pois oura antes do dous meses por chronico que sejam o mal, •

Laboratório em Porto-Alegre-BAÜBT _ f
¦¦%'.. Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacTJeco *V

para' evitar as falcificações o fabriçsnte dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

Coma seguinte inscripção em lettras pretas:

«:p__.B_3ia._3L t&,jlg^msa:jl*

rPorfanfo para não serem .Iludido* peçam:

cigarros ZigrZa g~Gom-Piteirá.
XJnico t -FaToricarrte

' PRimMÈNO GOMES *&g

Xarsue fleonrativo
FORMULA

I2-PRAÇA DOFERREIRA I*J°—12
¦^Twra»anwff_ff.T''wn---"_t rrT_.~-<r-rv-i_-r*»^

¦_U-_|paa|- BB ESSl

b}R'__HH
**'r;T" l^i^—*^--^*—____________-.._.,„.,__.__,._¦-,. ___—

H_filHlp!_flSl§i
éík^_HR_PB^^ hs
3v__®_*í__P«5^S_//=*r^ —'•TA ^•f~*w,**S3^'i^j^3r,Voi^J-*^*w f- -^^iPd-TO e>e VAOCA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Jr_eloí>harmaceutlco
Antônio da CostF

Theophtlho
' —:o:~

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas qne freqüentemente tôm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eiicrofalas, dores rbeu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E)' o melhor de todos os
D epura ti vos

Dósb :
Adultos : 1 colher das de sopa ái

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
ÜIDIPOSIXO j

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Cbatra— Fortaleza

Guardas
m*~^\mammamammttmmKtJ^mmuÊ^J^aMMmaMmmmm\

Chuva,
sapcàíos de Sop-f-aeía,

-E—

Gapas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

_A* «Casa Flacid-O»

fitoençao
PARAFINA, para lavagem

de flores art f.ciaes. "
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
. CáMI_TaH para encandecen
te, de grande duração.

SABONETE SANITAJRIO
m ia barato que em qualquer
pxrte encontra-se 110 JO \0
NEttY.

R. Major _Tac\mdo no

Quem sotfrer «le dor
de dentes u«eo RüJMJE-
OIO SOBERAJíO.for-
mulado por JovenünoFernandes eqne se ven>
de na roa Senador Pom-
pen n. 4,0.

Taboas de Cedro
de boa qualidade reoebeu p
PORTINHO

Raa Formosa 44 .

No Ceará, 03 cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe-
t ncia, não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidades
d''? fumo empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
pela suà procura.

Previno aos meus bons freguezes para se acautelarem cora a falsificação.
(6-10)

11 ar
Rua Gekbral Sampaio n? 157

E'

CraYessa de p. pedro t\? 55-

Acaba de ser inaugura»
do este estabelecimento
achando ^e em condições,
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser ao publi»
ca em geral.

A pharmacià Popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pôde exigir uma pharmacià
moderna e seu proprietário
Horacio Nunes nãoppuparái
esforôos para bem servir'
áquelles que quizerem hon-
ral-o com sua fregue ia.
—E' a pharmacià popular o
laboratório do Grande Sal-
vador dos Asthroaticos o
ASTHMAGIDA. remédio
sem rival para curar as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche,

PMbíi Cniieiral
Faço sciente a todos que

desta data e m diante,
a «Bibliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea-
da aos nossos associados
e ao publico em geral, con-
tinuando a funccionar todos
os dias úteis, das 71/2 ás
9 1/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve
reiro de 1908.

O Director,

Francisco Barcellos'

pratinhos, ultima novidade re-
cebeue vende commodamente.

João Nery
Rua Mijor Facundo n° 110

lill Prote
li

Collegio 1.1 le loirdes
Este estabelecimento de

educação e^ ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia i?
de Março p. vindouro.

A partir do dia i? de
Fevereiro deste annoj ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

Â Directora
- r

Anna Bilhar.

1

primeira Remessa

JsfoYÍdade
Jo > Tery chama a preciosa

attenção de sua muita concei
tuada freguezia para o sorti-.
mento do afustanado gurgurão
de duas larguras, fazenda ex
"lusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
•jara homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro.e apito.

Ditai com pecai de murioa e

Flavio magno
Convido os Senhores so-

cios a virem . pagara 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento do
sócio Flavio Magno, no pra-
so de dez dios úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de 1908.

Jot'0 da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro

i—10

4'i¦__-¦
Conhecido pela superioridade do seu C&bedsj

1

como sem 3\ival/
em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário
^ 2. CasaPlacIdo

r;rs___:_ravju3«_B_t__crs

Ca^as a veneU
Vendeuwe „dez pequenas!

CHsinhes, encravadas em 3u0
palmos de terreno no ar_azi-
vo' bairiO do Alagadiço. Dão
100$ do renda mensal. Atra-
tar n'eflta cap1 tal com o Coronel
Ante nio Veríssimo Freire e dr.
W. C».Ti_oaati,

Edital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Çorveia, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
baresções, e matriculados
no serviço do trafego do
porto, cabotagem e pes-
caria, a comparecerem n'es-
tá Capitania, afim de pro-
ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca-

jções, e refoímas de ma-
jtriculas. ^

Capitania do Porto do
Ceará, 22 de Janeiro de
1908.

Sebastião Gomes Pereira

4—4 Secretario

SMacae a tempo a if\/luea^a!
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

Pelotas.

Immensamente grato venho trazer também o meu contingent9
de provas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficacia
do Peitoral de Angico Pelotense. Tendo,adoeoido de grippe, de-
sapparecidos os symptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
tosse com alguma èxpéctoração, que muito me aborreoia. Em-
balde fiz uso de diversos xaropes e elixirés peitoraes. Desani-
mado pel* tenacidade da tosse, por mero descargo de conscien-
cia, a conselho de amigos lancei mão de Peitoral de kngico Pe-
lotense e coro grande pasmo meu achei-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de, findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho, j

Pelotas, 20 de Outubro de 1906. •
A» ven ila em todas as pharmacias e drogarias

—rPedir seropre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, <me
não tem substitutos.
DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

fi gora o obséquio de eiwiear attestados

Na Cearál- -Osvaldo Estudart e em todas as Phartnaclai

MANCHADO
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5 $0 B0
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
ÍDmilio Sá

¦•J.acasa
ARTHUR THEMOTEO

Venleise cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 a
100 Mos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

.____.tteriçáo
Na MARCENARIA YEN-

TUBA a rua Municipal n°. 53,
encarrega-se de estanhar Iami-
nas de Espelhos mofados garan-
Whdo, perfeição e modicidade
nos preços 1—15

8S0OO
A dúzia de Vinho dp

Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira., 38,

0gua Aiineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

ÍDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

T.11. .Di Piif
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 100

Maravilhosas descobertas
Piiuas e eixir de cabacinho*

Peitoraj de juatamba,
PREPARADOS POR

J P. de Almeida plEo
; o peitoral.de jua-
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das. vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das molestias*pn)venien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropizia.
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en<
gorgitamento do figado
coceiras. eczemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O —

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,

Central, Andrade e Drogaria Central.
O**»vd—Wortale. a

Motta

JL _Et O DP
—DE-

Jfromo/ormio Composto
(Formula do Dr. Bdnardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
P . .O PHARMAC .UttCO

A"~'
Tem-se ohtido com este medicamento extraordinário resulta

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Cá
tharro pulmonar, asthma Lat mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche chis creanças.
Poderoso calmante e desifeotante das vias respiratórias. '

Diminuo e supprime a febre dos tuberculosos».
P AQTjr íAdultos: 3 colheres das ,de sopa por diahvOGl (Creanças: 3" " " chá fl .

DEPOSITO:

1? fiarma da fv&mzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

V*nd.»sf> tamhaw nm . hamack* Pautem;- Ponta* 9 Alh»_o
vv^-i+mwrv^m^m^Kmivrx^v.^wwTVitmzimrKBVBmiuM twmmam .h"»wiih_mi.h — nnmn ¦ n IwtÊÊÊmmmamuirfmtmwvsntMnmi

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrado, s*

preços módicos os seguintes preparados :

catharros, bronchites, pneumonias,
; influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidõe:, hemo«
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões -o da garganta.

| Xarope Anti-Asmati-; õ.- --de Rodrigues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que send<
usado com dieta e constância
espaça os accossos, e cura afinal
a asthma.

IDlixir Depnrativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

Elixir de Kola e No-
(gueira Q-lycero-ITerro»
gínoso eí-hospliatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, .aquesa geral, suspen-
soes, irregularidades famenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solnção Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
lnsomnias.melancholia .hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz flatu-
iencias nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico-deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

! Pilulas Vermiftiga»-de
Rodrigues de Andrade, também j;

j bastante conhecidas como èfficaze-
le sem inconvenientes para expellii
os vermes de adultos e creanças
Superiores ás preparações da mas

, truço, santonina e ontras, ás verei'nocivas ásaude.

Injecção Anti-Blenor-
rlxa}<;ica—deRodrigues de Andrade

| — anti-septica; fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

1 I_oção _\.nti-IDplielic? *-
de Rodrigues de Andrade—soluçai
aromatica, que tira as sardas, panno>e espinhas do rosto.

i 
' Iodina e Dentina-di

! Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo co.
ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elixir Dentifriciop
—de Rodriguei de Andrade, ines
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

PHARMACIA ANDRADE
RUA S. POMPEU -N. 200—CEARA*

Influenza, bronclites
CUBA DE UM COLLEGA ILLUSTRADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes-
tado abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva áinfluenza—Por ser verdade, firmo o presente—Pelotas, 6 deNovembro de 1890.^-Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO :

Um caso de tosse pertinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso Peitoral deAngico Pelotense ! !

- Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaztosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aosrecursos aconselhados peía medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de angico Pelotense, é que obtive
ailivio de tão fhgellante incommodo, ficando radioalmente cui^-do com o uso apenas de meio'frasco. B por ser verdade, espon-taneamente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica nocomeço, ete.

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SL-
QUEJRA—Pelotas

I

MANCHADO

f larmacm ttollaima
Vnho Reconstjynte

DO

Itr. M, Moreir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
•scentes, anêmicas, senhoras gra

vidas e, depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancpc

«nle-uei tato as Mas -
itaacias to toío

Preço—4$5oo
r t •

.:'-1«* .-..-.-' '

0 Xar .8 . Caloça t Nep
ÍODURADO

do Pharmaceutico

3. B- <k, Holtanda Cavalcante
d»p ura O sangae contaminado pelo germen da
syphífis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangne
Os resultados são os mais satisfatórios.

XAROPE
DE

Vidro 2.500

Jucá e bromoformio
DO §

DR. ASTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-lidade é hoje o de maior acceilaçSo paracombater as moléstias dos pulmões e da gar-
gania, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-meiro grato.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se em todas 35 phar-macias-

pilulas de terpma e germes

3)t\ fi\. jf&omva da 5\oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladasconstituem um medioamento de alto valorno tratamento daçN moléstias do apparelhorespiratório.
Compostas de substancias completamente

innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-ctoração eao mesmo tempo desinfetão arede pulmonar.
Caixa 2$500

^Üulas de TÊimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia--«vioio decomer terra»—geophagia.

ÇÊarmaáa ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

UTOS
U 6. Cabral
Mudou-se para a"

v ' 
RÜA' MAOOR FÃCÜIÍDO, 3B

Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
era grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possível.

J<b Costa ITerreir». Sm Penna

Sympathia, Noemia s Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhòs Mimosos; Triumpho,

I>e Jezler Sm Hoeningj-

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, üelectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De -A. Caetano da *àil_-a

Victõrina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-'jdade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

^Orteleza
%'l_!X^___*_vtO t>Ww*

M'. iS<_y»^^i
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ALIMENTO

nao d lílcífuçado
Isto evitará qtie fie formem no pequene

j, eístóiiiago c:-; coalhaduM i'.í---aücr, qi.e ta:i» ]fl
to mal críú?ain à:digêstâo e por siiá ve„
auçrmeiiLai á notavelmente a foiça mi
tritiva do leite. âSxPi?

Ã venda em todas as Drogarias .?««§.
e Fbarmacias. Wí

Hüt
0 Xaroiè Peitoral Composta

POR

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:-—
Bronchites, Inflnenza e
zffeççâes pulmonares.

A efficacia d'este po«
deroso medicamento,cons.
titue o seu único recla*

<%. me.

gi Acha-se a venda na T^ua 1
g Senna ^íadureiran. 79. |

9 INFORMAÇÕES - 
|

j| na Praça J. d'Alencar, 14. |
9 WfBF* Preço ... 2$oòo |

TaSoadodeeedFO
Tem em deposito e está re«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.. <-

João IMery
Rua jVíajorfacuado 110 28—30

Para montaria de Ho-
mem, Senhora, e menino-
RECEBEU _ .

Zuca Accioly

M .

¦?..

i .


